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S enhores Intendentes:

Cumprindo, com o maior prazer, o preceito que me é 
imposto pela Lei, apresento-vos o Relatorio de todos os 
meus actos na administração municipal, referente ao anno 
de 1928, solicitando, interessadamente a vossa esclarecida 
attençâo.

Ha cerca de tres lustros que venho exercendo o espi
nhoso cargo de Presidente da Intendencia, para o qual fui 
eleito successivamente, nos triennios respectivos, pelos suf- 
fragios dos meus amigos e correligionários políticos, cujo 
mandato, terminou.

Comprehendendo bem a confiança que em mim depo
sitaram os meus caros municipes, luctei com afinco, alheian- 
do me mesmo aos meus proprios interesses particulares, 
afim de corresponder dignamente a bondade dos mesmos, 
empregando efficientemente, as rendas do município, que 
nos primeiros triennios foram relativamente escassas, nos 
vários melhoramentos de que se resentia sensivelmente a 
nossa prospera e futurosa cidade. E assim, dou vos aqui 
o historico minuncioso de todos os actos de minha gestão, 
fasendo a demonstração precisa dos capitaes despendidos 
nas diversas obras de utilidade indiscutível, que consegui 
realisar com muitos esforços e boa vontade, e que, for
mam hoje o jà apreciável patrimônio da nossa Edilidade.

VIZITA5
Em Julho do corrente anno, recebemos, por algumas 

horas a visita honrosa de uma commissâo chefiada pelo 
Exmo. Snr. Doutor Manoel Varella Sant lago, incumbida 
de angariar donativos para a construcçüo de um Leprosa- 
rio em nossa Capital. Sinto-me devéras, satisfeito, em ver 
que os distinctos municipes souberam bem comprehender 
a louvável iniciativa do Dr. Varella, auxiliando-o na al
tura das suas psssibilidades econômicas,
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A municipalidade consignou no Orçamento vigente, 
uma verba de dois contos de reis (2:000$000) para auxilio 
ao Leprosario, satisfasendo assim a incumbência patriótica 
e de humanitários fins, da illustre commissao.

SESSÕES
A lntendencia Municipal celebrou durante o anno seis 

sessões ordinárias e treze extraordinárias, nas quaes foram 
tomadas medidas proveitosas para o município. Em sessão 
extraordinária de 27 de Fevereiro foi voiada a Lei, ti. 74, 
regularisando a venda do peixe para o consumo publico 
desta cidade; nas sessões ordinárias de 20 e 23 de Março 
e 21 de Setembro, foram votadas as Leis ns. 75, 7ó 
e 77, nas mesmas datas, resolvendo, respectivamente, a 
elevação de ordenados de alguns empregados, cieação de 
um logar de Escripurario da Secretaria Municipal e or
çando a receita e fixando a despesa do Município para o 
anno financeiro de 1929.

SECRETARIA MUNICIPAL
Fünccionou com toda regularidade, durante o anno 

esta secção, sob a direcção do respectivo Secretario, auxi
liado pelos demais empregados. A escripta do caixa da 
receita e despeza da lntendencia é feita pelo secretario, por 
partidas simples, deixando de adoptar o systema de par
tida dobrada, preferível àquelle, devido não dispor de em
pregados habilitados para fasel a, sendo que este ultimo 
systema é geralmente adoptado em quase todas as reparti
ções publicas.

Durante o anno foi o movimento de correspondência 
da lntendencia recebida e expedida o seguinte Officios 
recebidos 50, ditos expedidos 23 ; cartas recebidas 20 e ex
pedidas 23 ; telegrammas recebidos 70 e expedidos 85 ; 
circulares recebidas 10 e expedidas 15 ; editaes registrados 
39 ; Licenças concedidas 217; portarias expedidas 47 ; cer
tidões fornecidas 12 e títulos de nomeações registradas 3,

Em vista da nova lei da organisação dos Municípios, 
creando os logares de prefeito e outras muitas disposições 
novas, torna se necessário a creação de uma lei para a 
Prefeitura, regularisando o systema de escripta, de arreca
dação de impostos, dos deveres e obrigações dos empre-.
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gados municipaes, não sò da Secretaria como lambem os 
da procuradoria, cia fiscaüsação, da Uzina Eiectrica, casa 
do Mercado, agentes de arrecadação, professores munici
paes, cemiterio publico, etc. etc, cujo projecto já confec
cionado será opportunamente submettido à vossa aprecia
ção. Tratando deste assumpto, peço licença para lembrar 
a esta illustre Intendencia, a organisação de seu regimento 
interno, bem como a reforma do Codigo de Posturas, 
pois, o actual, creado ha mais de 10 annos, necessita de 
ser alterado ou modificado em muitas de suas disposições.

ELEIÇÕES
Em 2 de Setembro do anno proximo findo procedeu- 

se a Eleição neste Município para Prefeito e Intendentes 
Municipaes para o triennio de 1929 a 1931 e para 4 De
putados á Assembléa Legislativa do Estado, correndo a 
mesma sem a menor alteração. Foram eleitos, para o lu
gar de Prefeito, Francisco Fausto de Souza, para inten
dentes, João Francisco do Vaile, Antonio Fernandes de 
Queiroz, josé Gonçalves Rolim, Rayrnundo Rubira da Luz, 
Antonio Lucio de Goes, Geroncio Alves de Vasconcellos, 
Casemiro Filho, Joaquim Hygino da Costa, e para Depu
tados Dr. Augusto Leopoldo Raposo da Gamara, Pedro 
Juvenal de Carvalho, Renato Dantas e Aldo Fernandes 
Raposo de Mello.

NOMEAÇÕES
Devido ao augmento considerável de serviços na S e 

cretaria da Intendencia, resolveu esta crear um logar de 
escripturario, em 23 de Março, para o qual, em data de 
24 do mesmo mez e anno nomiei o cidadão Luiz Fausto 
de Medeiros, que o assumiu no referido dia.

Em 31 do referido mez de Março, nomiei o cidadão 
Sebastião Felix da Costa para o lugar de Secretario da In- 
tendencia, em substituição ao cidadão Adaucto Rodrigues 
Peieira, exonerado a seu pedido na mesma data. Em da
ta de 18 de Junho nomiei o cidadão Victal Benedicto de 
Mendonça para o cargo de Delegado Escolar na Povoa- 
çâo de Grossos.

CASA DO MERCADO
E’-me sobremodo agradavel, dizer-vos que o Mercado
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Publico iem, na verdade, preenchido satisfatoriamente os 
fins para que è destinado concorrendo para bso a admi
nistração criteriosa do cidadão José Vicente Ferreira, que 
para isso não tem poupado esforço, trasendo o sempre 
com o maior rigor hygienico e imprimindo um modelar 
respeito, a ponto de receber diariamente a freguesia de 
pessoas escrupulosas. E ’ grande a affluencia de ambulan
tes que ali vão expor á venda suas mercadorias, vindas 
até dos municípios visinhos pela estrada carroçavel ha 
pouco inaugurada, verificando-se assim uma boa arrecada
ção para os cofres municipaes com uma media de 300$000 
mensaes.

O Matadouro publico onde se abate o gado para o 
consumo é subordinado ao Mercado, encontrando-se ainda 
sem rebouco externamente, porem, internamente acha sede 
vidamente instalado observando-se todos cs preceitos de 
hygiene. O transporte de carne para a casa do Mercado, 
é regularmente feito por uma carroça apropriada é contra 
tada pelo Município.

HYGIENE PUBLICA
O estado sanitario no decorrer do anno, nesta cida

de e em todo o município foi bom, não tendo felizmente 
apparecido moléstia alguma de caracter epidemieo. Continua 
a ser feita regularmente a remoção do lixo das habitações 
particulares, pelo contratante Snr. André Curcino de Me
deiros, que o faz em carroça apropriada. As ruas e pra
ças do perímetro da cidade foram conservadas limpas.

VIAS PUBLICAS

Os caminhos e estradas do município foram limpos e 
atterrados durante o anno. A estrada carroçavel deste ao 
município do Assú construída em 1926 foi limpa em No
vembro findo, tendo sido roçada a vegetação que se en
contrava em seu leito, e, aplainada em todo o seu per
curso. A utilidade dessa estrada é um facto demonstrado 
pela affluencia que se nota, como jà disse, na casa do 
Mercado, de mercadorias vindas dos municípios de Assü e 
Macau, em vehiculos e comboios que pela mesma transitam.
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ILLUMINAÇÃO PUBLICA
Depois de reparos precisos acha-se funccionando per- 

feitamente, a Uzina Elecirica sob a direcção do competen
te motorista José Messias de Albuquerque, que a ella tem 
dado uma direcção conveniente, trasendo cuidadosamente 
limpo e bem conservado o motor respectivo dando á ci
dade bôa luz e sem interrupção.

PATRIMÔNIO MUNICIPAL
Em 1914, quando eleito e empossado no cargo, de 

Presidente da Intendencia, não Ipossuia esta, patrimônio 
algum, pois, não se poderia considerar como tal um velho 
archivo, uma pequena mesa e 11 cadeiras inutilisadaS, cons
tituindo todos os moveis da installaçâo do prédio onde 
íuncciond^ Intendencia Municipal,

No decorrer dos 15 annos de minha gestão no gover
no do Município, consegui, ampliando convenientemente 
aS rendas com a regularisaçâo da arrecadação dos impos
tos e outras medidas, dotar o município de alguns me
lhoramentos reclamados pelas nessas necessidades, na me
dida de suas possibilidades.

Interessa-me referir aqui, a construcçâo do palacete 
Municipal, segundo a obra que iniciei, afim de prestar al ■ 
guns esclarecimentos aos que não têm ainda sciencia de 
minha actuaçâo modesta no governo do Município e des 
manchar informações capciosas de alguns que dizem haver 
sido feita a construcçâo, com os dinheiros do G. Federal.

Como quer que fosse, honrava-me de ter sido elle, o 
resultado de minha Administração, mas, a bem da verda
de afirmo e posso provar com os documentos existentes 
nos árchivos da Secretaria Municipal, a disposição de quem 
os quiser examinar, que a construcçâo foi feita com as 
rendas do nosso Município e o auxilio relativamente pe
queno de 3:207$050, do Governo Federal empregado nas 
primeiras despesas assim descriminadas :

Despendido com tiragem de pedras e car
retos das mesmas 295SOOO
Compra de íijollos e cal 1:347$000
Serviços de pedreiros 800$000
Çompra de portaes, carnaúbas e caibrcs 400$000

A Transportar 2:842$3G0
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Transporte
Despendido com arame e cordas 
Despendido com carpinteiros 
Despendido com areia e barro

2:842$000
24S500

179Í750
16ÜS8C0

3:207$050

Esta importância foi retirada da verba de 10;00(3$000 
remettida em 1915 peto então Governador Dr. Ferreira 
Chaves e distribuída, por meio de serviço ás victimas acos 
sadas peta secca, pela com missão por sua Excia. nomeada 
composta por mim, do Dr. Antonio de Oliveira e do Gel, 
Joaquim Lustoza. Todas as contas estão vizadas pelosmem- 
bros da commissão e zelosamente archivadas.

Ora, um prédio em que se despendeu cerca de 25:000$000, 
não poderia ser construído com o auxilio de 3:207$050, 
do Governo Federal, que apenas deu para iniciar os seus 
serviços.

O Patrimônio Municipal, pois, attinge presentemente 
em bens immoveis a Rs. 295:450$803, e em bens moveis 
em Rs. 10:501$934, perfazendo tudo a importância de Rs. 
305:952$737, conforme podereis ver descriminadamente nos 
quadros a este annexo.

OBRAS PUBLICAS

Aeosiumados com as constantes difficuldades financei
ras dos municípios de nosso Estado, não devemos espe
rar pelos bons annos das boas safras e, consequentemente 
das boas arrecadações, para sem aperturas, sem trabalhos 
insanos, perseverança e boa vontade encetar melhoramentos 
indispensáveis á prosperidade de nossa terra ; e não le
vando em conta taes obstáculos, foi que consegui ainda 
este anno, dotar o município de melhoramentos e servi 
ços que julguei inadiáveis a cuja descriminação passo a 
fazer :

Arborisação 5$400
Compra de materiaes para a construcção 
do Matadouro 3.900$350
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Concerto no caes á rua joca Soares 
Atterros nas ruas da cidade 
importância despendida este anno na Es
trada Carroçavel
ldemnisação de mucambos para alinha
mento das ruas
Conservação e obras novas no palacete 
Municipal
Concerto do Paredão á praça S, Sebastião 
Moveis, divisões de madeiras para o talhe 
de carne, pintura e etc. no Mercado Publico 
Compras de trez partes de um prédio á 
rua Joca Soares
Despendido com o cerco no perímetro da
cidade
Conservação dos cemitérios da cidade,
rebouco em uma das paredes
Construcçâo de um galpão provisorio para
a venda do peixe
Conservação do prédio do Grupo Esco
lar Con6. Britto Guerra
Concerto no prédio da Uzina Eléctrica
Municipal
Construcçâo de um curral no matadouro 
da povoação de Grossos 
Despendido este anno na construcçâo do 
novo Grupo Escolar

1:923$800
5õ$õ2õ

1:825$500

429$500

2:749$900
85$000

5:634$250

12:000$000

426$900

6111000

64$000

319&500

916$400

346S350

20;587$245

FINANÇAS

Annexei ao presente relatorio, o Balanço Geral da 
receita e despeza do município no corrente, no qual se 
evidencia que, apezar das difficuldades financeiras, não 
temos, feüsmsnte grandes “deficits” a registrar. A divida 
passiva do município consiste em vinte e oito contos 
de reis (28:000$000) resto do empréstimo contrahido para 
montagem da Uzina Eléctrica Municipal, aos Snrs. Pereira 
Carneiro & C., Ltd. e cerca de trez contos de reis (3:000$000) 
á diversos, proveniente de compras de materiaes para a 
construcçâo do novo prédio para o Grupo Escolar Cons. 
Britto Guerra. A divida activa do município continua a 
tomar maior vulto, necessitando, sem mais duvida que se
jam tomadas as providencias que o caso muito exige.
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CONCLUSÃO

Senhores Intendentes :

Deixando h®je o cargo de Presidente da Intendencia 
Municipal desta cidade para occupar o de Prefeito Mu
nicipal, tenho muito que vos agradecer a boa cooperação, 
o apoio decidido que sempre dispensastes aos meus mo
destos actos administrativos, e agradecendo igualmente ao 
eleitorado Areiabranquense, elegendo-me para o lugar de 
Prefeito no triennio que se inicia.

Areia Branca, 1”. de Janeiro de 1929.

Francisco Fausto de Souza
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BALANÇO DA RECEITA E DESPESA DA 
1NTENDENCIA MUNICIPAL DA CIDADE 

DE AREIA BRANCA

Referente ao Exercício de 1928.

Saldo
R E C E I T A

Saldo que passou do exercício de 1927

Rendas Ordinárias

Renda sobre gado grosso abaíído 
Idem da taxa saniiaria 
Do imposto sobre rapaduras 
De emolumentos no Cemiterio São Sebastião 
Do imposto Predial 
De licenças concedidas 
De afferiçôes de pesos e medidas 
De venda de material pertencente ao Gru

po Escolar em eonstrucção nesta cidade 
Do imposio sobre palhas de coqueiros 
De depositos para fianças crime 
Da divida activa 
De valor iocativo
Do imposto sobre sal de producção no 

Município
De industria e profissão
De energia fornecida pela Uzina Eléctrica
De Décima Urbana
De fumo em rollos' entrados n/ cidade 
De licenças para ambulantes 
Do imposto sobre vaccas leiteiras 
ídem idem idem volumes 
Idem idem idem coqueiros 
Idem idem idem paina 
Da passagem do rio salgado 
Do impos!o sobre fructas 
Recebido deste Estado, como auxilio para 

a construcção do O. Escolar d/ çidade

3.647$64õ

15:2855000 
3:9095000 

• 535000 
2515000 

1:048$000 
3:360$000 

0905000

1695400
15500

1:0005000
8265447

2:9685800

76:4025570
13:169$020
14:2465047

6:5555020
205000

1305000
805750

4855450
1915900

1:3005000
1:9005950

685000

10:0005000

Continfja 157:759$500
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Continuação
Da venda de uma posse de terreno á rua 

Dr. Almino, desta cidade

Mercado Publico

Dos alugue's do châo oceupado com
vendas provisórias 6881100

Do imposto sobre fressuras 4168200
Do imposto sobre suínos abatidos 528SOOO 
Do imposto sobre cargas cereaes 104S700 
Do imposto sobre fructas 1:6558300
Do imposto sobre o peixe 1:066$880
Do imposto sobre cargas de toucinho 518500 
Do imposto sobre cargas carne secca 4558000 
Do imposto sobre rapaduras 206S900
Do imposto sobre palhas de coqueiro 4S5Q0

Aqencia de Grossos

Do imposto sobre gado grosso 
abatido

Do imposto sobre miunças idem 
Do imposto sobre rollos de fumo 
Do imposto sobre suinos abatidos 
Do imposto sobre cargas cereaes 
Do imposto sobre ambulantes 
Do imposto sobre peixe

Somma Reis

DESPESA

Transporte de Gado Abatido

Pago transporte de 1.552 rezes, do 
Matadouro para o M, Publico

Secretaria Municipal

Representação ao Presidenle da

2:7358000
231S400
120S00O
42$000
22S900
30S000
98400

1,57:7598500 

8008000

5; 187$080

3:1908700 

1ÕÒ:937$280

3:1048000

Continua 3:1048000
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Continuação
Intendeneia

Ordenado e gratificação ao Seçto, 
fdem idem ao Procurador-Thesro. 
Gratificação ao Adv. do Município 
Ordenado e gratificação ao Fiscal 

deste Districto 
Idem idem ao Amanuense 
| Jem idem ao Guarda fiscal 
Idem idem ao Porteiro da Inten- 

dencia
Idem idem ao 1' Escripturario 
Idem idem ao Procurador-Fiscal 

de GrossoS
Percentagem ao Procurador-The- 

zòureiro
(dem ao Administrador da Mesa 

de Rendas Esiaduaes, sobre 
a arrecadação dos impostos 
do sal produsido no municí
pio, Industria e Profissão, e 
Valor Locatívo e Décima 
Urbana

Percentagem ao Procurador Fiscal 
de Grossos

Expediente, inclusive assignaturas 
de Jornaes, telegrammas, im
pressos, etc. etc.

Aluguel da casa do Açougue de
Grossos

Medicamento fornecido ao Guar
da fiscal Francisco Tertubpo 
do Amaral

4:8008000 
3 8008000 
2:4008000 
2:400$000

2:3008000
2:1008000
1:080$000

1:080$000
1:840$000

7208000

2:4558629

7:1458659 

4198745

2:8068900

3058000

788000

Hygiene Publica

Soccorros prestados a indigentes 
Despendido com iimpesa nas ruas 

da cidade
Çom a remoção do lixo nesta 

cidade

1:3198300

648300

4:8008000

6:1838600

3:1048000

35:7301933

38:8348933Continua
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Continuação 6:1836600
Com correcções no perímetro da

cidade 216500
Foliamento de formigas na éidade 766000
Despendido com aterros nas ruas 2326300

SnstrucçAo Publica

Aluguel da casa onde funcciona 
a escola “ Coelho Rodrigues” 
na Povoação de Grossos 

Aluguel da casa onde funcciona a 
Escola “ Ruy Barbosa” no 
Tibau

Aluguel da casa onde funcciona a 
Escola “ Dr. Silverio Soares” 
em Grossos

Material de expediente à Escola 
“ Ruy Barboza” de Tibau 

Auxilio paia compras de prêmios 
para os alumnos da Escola S, 
Thereza do M. Jesüs 

Idem idem para compra de prêmios 
para os alumnos do Grupo 
Escolar C. Britto Guerra 

Restituição de subvenções à Pro
fessora da Escola Manoel Dan* 
tas, de Areias Alvas 

Material de expediente para o Gru
po Escolar Conselheiro Britto 
Guerra

Ordenados e gratificações ao Por
teiro do referido G. Escolar 

Idem idem á Professora da escola 
11 de Fevereiro

Subvenção ao prof. da escola “Cel, 
Fausto” de Corrego 

Idem ao Professor da escola Dr, 
Silverio Soares, Grossos 

Idem idem idem S, ChristovSo, de 
Redonda

4206000

2906000

1806000

18610Q

106000

1206000

1506000

1736000

1:2006000

1:2006000

3006000

4806000

3606000

38 834S933 

6:5136400

A Transportar 4:9016100 45:3486333
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Transporte
Idem idem idem “ Souza Macha

do” de Grossos
idem idem idem Sâo José, nesta 

cidade
Idem idem idem S. C. Jesus, do 

Upanema
Idem idem idem S. Thereza M. Je

sus nesta cidade
Idem idem idem “ Manoel Dantas’’ 

de Areias Alvas

4:90í$100

3601000

360$000

2408000

3001000

3608000

Mercado Publico

Material de expediente, desenfec- 
tante para asseio interno 

Materiai para desenfectante e as
seio do Matadouro Publico 
desta cidade, inclusive outras 
pequenas despesas com o 
mesmo

Gratificação ao Zelador do Ma
tadouro

Ordenado e gratificação ao Admi 
nistradordo Mercado Publico 

{dem idem ao Zelador do mesmo 
Percentagem ao Ad. do mesmo

1868400

36$600

390SQ0Q

1:380$000
1'240$000

5108788

Eventuaes

Auxílios diversos, prestados 420$200
Aluguel do prédio que serve de

deposito da 1. Municipal 240$000
Graúficações ao Zelador do Açou-

gue daPovoaçãode Grossos 75$000
Publicações de dados do Municí

pio, na Revista Brasileira e as- 
signaíura da mesma 4208000

Pago tocatas de musicas nas fes
tas escolares desta cidade 75$000

45:3488333

6:521 $ 100

3:743$78g

h Transportar J:23Q$200 55:6138221
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Transporte
Despendido com Eleições nesta ci

dade
Compra de um prêmio para pug

na Foot bali
Despendido com recepções
Despendido com um almoço offe- 

recido ao Capm dos Portos, 
Tenente Chermont

Despendido com transporte de uma 
canôa de Caiçara a este porto 
e deste para o de Caiçara

Gratificação ao Cordiador da Ci
dade

Compra de um retrato do Dr. Ju 
venal Larpartine de Faria, Go
vernador do Estado

Idem de um quadro com o Map 
pa Estadual

Despezas com a posse da nova ln- 
tendencia para o triennio de 
1929 a 1931

Despendido com uma viagem a 
Mossorò, em representação ao 
Governador do Estado

Percentagem ao auxiliar da Pro 
curadoria Municipal Christaü■ 
no Rocha

Gratificação ao mesmo

1:230$200

329Í500

152$600
388S700

220S500

178$000

200$000

150$000

68$000

129$000

81$200

84S040
1:440$000

Cemiterio S ão Sebastião

Despendido com carpinamento
interno 116$000

Gratificação ao Administrador 600$000

Uzina Eléctrica

Combustíveis e carretos dos mes
mos 4:271$35Q

Carretos diversos 40$100

■ 55:613^221

4:651$740

716$000

A Transportar 4:311$450 60.9808961
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Transporte 4:3118450
Compras de peças e concertos 12:0098850
Carretos de postes e peças da£ 

machinas 3358500
Medicamentos para funecionariog 

doentes por i icidente no tra
balho 1308800

Material de expediente e conser
vação 3638650

Limpeza de tanques e cacimbas 1138000
Imposto de 5% pago a Mesa de 

Rendas Federaes, sobre ener
gia elecirica fornecida a par
ticulares 6388495

Compra de carvão coock 1508700
Percentagem sobre a arrecadação 

da receita, paga ao auxiliar da 
Procuradoria, C, Rocha 2848351

passagens para Recife e Ceará pa
ra o Motorista, inclusive des- 
pezas r.as mesmas viagens a 
serviço da Uzina 2,538700

Despendido com o feitio de uma 
base de alvpnaria para o dy- 
namo 1038500

Ordenado e gratificação ao Mo
torista 5:8008000

Idem idem ao Ajudante Motorista 2:8108000
fdem idem ao foguista 2.1548000

J ustiça Publica

Hospedagem a um Delegado Es
pecial 1528000

Sdem ao Promotor Publico, a ser
viço 1328000

Transportes de praças e Autori
dades polic. 2238000

Despendido com sessões do Jury 
pesta cidade 158500

60.9808961

29:4588990

A  T ra n s p o rta r 5228500 90:4398957
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Transporte
Alimento fornecido a um Sortea

do Militar
Receituario Medico a um Detenc- 

to nesta cidade 
Alugue! da casa da Delegacia 
Limpesa feita na mesma 
Aluguel da casa do Quartel de Po

licia desta cidade 
Limpesas feitas no mesmo 
Expediente inclusive agua para o 

mesmo
Aluguel da casa do Quartel de 

Grossos
Expediente para o mesmo, inclu

sive agua e luz
Gratificação ao Juiz Qistrictal For 

mado
Idem a dois Officiaes da Justiça 
Idem ao Escrivão do crime

5228500

10$500

20$000
SOOSOOO
22S500

1:000$000
14S000

933S600

440$000

2908300

1: 200$000
Ó50$000
6008000

CONSTRUCÇÃO DO GRUPO ESCOLAR

Material comprado 
Com construcção 
Carretos de maíeriaes de cons- 

trucção
Fretes de materiaes idem 
Custo da planta do prédio 
Cordiamento do prédio

12:3508500
ó:909$000

722$385
3358300
2508000

201000

Obras Publicas

Despendido com arborisação na
cidade 5$400

Material de Constrc. e mão de
obra no Matadouro 3:558$350

Material de construcção e concer
tos no Caes á rua Joca Soares 1:9238800 

Àtterros nas ruas da cidade 56$626

A Transportar 5:5448176

90:4398957

6:5038400

20:5875245

117:5308602
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Transporte 5:544$176 117:530$602

Material de construcção e melho
ramentos na Estrada carroça- 
vel deste município ao do Assü 1:639$500

Serviços na Estrada carroçavel 
deste Município ao de Mos- /

soró 160$0Q0
Indennisaçâo de casebres nesta ci

dade, para demolição 429$500
Limpesas e concertos no Palacete 

Municipal, onde funcciona a 
Intendencia 300$600

Concertos no paredão á praça São 
Sebastião, desta cidade 85$000

Moveis, utensílios, feitio de divi
sões materiaes de construcção 
e pinturas no Mercado Publi
co desta cidade 2:59Q$600

Pela compra de 3 (Treis) partes 
de um prédio à rua Joca Soa
res, desta cidade 12:000$000

Material de construcção para o cer
co do perímetro da cidade 343S900

Construcção do mesmo 83$000

Material de construcção, concer
tos e limpesas no Cemiterio 
São Sebastião 611$900

Maierial de construcção para o 
Galpão do peixe, nesta cidade 39$000

Construcção e reparos no mesmo 25$500
Despendido com limpesa interna 

e concertos no Grupo Escolar 
Conselheiro Britto Guerra 152$000

Material de construcção c concer
tos na casa da Uzina Eléctrica 699$100

Material de construcção e construe- 
ção do matadouro da Povoa- 
ções de Grossos 290$850

Utensílios e moveis para o mesmo 55S500 25:059$12õ

A Transportar 142:589$728
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Transporte
Exercício F indo

Pago fazendas para mortalhas for
necidas no exercício p. findo,
a indigentes 185200

Pago a Pharmacia Rolim, medica
mentos fornecidos a indigentes 1:3335100

Restituições de empréstimos con- 
trahidos para construcção E, 
Carroçavel deste Município ao 
do Assy 936S950

Material para a mesma 26S000
Moveis e utensílios para o Mer

cado Publico 3:0345650
Aluguel da casa da Delegacia, re

ferente aos exercícios de 
1926 e 1927 1:100$000

Idem da casa do Açougue, cor
respondente aos exercícios de 
1924 1925 e 1926 1:0505000

Jdem da casa do deposito da Mu 
nicipaüdade, ref. Novembro 
e Dezembro de 1927 405000

Importância entregue por conta do 
empréstimo contrahido a 
Pereira Carneiro & C., para 
construcção da Uzina 6:8425200

Material de construcção para Ma
tadouro 3425000

Idem idem para o Palacete Mu
nicipal 2:4495300

Expediente da Secretaria Muni
cipal 3285000

Idem para manutenção da Uzina 
Eléctrica 2265300

Idem para o Grupo Escolar Con
selheiro Brilto Guerra 1675500

Subvenção a Professora da E s 
cola “ Coelho Rodrigues” rnez 
de Junho de 1927 205000

A Transportar 17:9145200

142:5895728

'

142:5895728
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Transporte 17:914$200 142:589$728
Material de expediente para o

Q u a r t e l  de Policia d/ cidade 133$õ00 
Idem idem idem de Grossos 73$2O0

SALDO

18:121$000

importância do saldo que passa 
para o exercício de 1929

Somma reis

6:226$552

J66:937$28Q

RESUMO
R E C E I T A

Saldo de 1927 3:647S64õ
Do gado grosso abatido 15:285$00Q
Da taxa sanitaria 3;909$000
Do imposto sobre rapaduras 
Emolumentos do Cemiterio S.

53$000

Sebastião 251SOOO
Do imposto predial 1:048$000
De licenças diversas 3 3605000
De afferições de pesos e medidas 
Venda de material do Grupo Es-

690$0QQ

colar em Construcção 
Do imposto sobre palhas de co-

169S400

queiros 1$500
Depositos para fianças crimes 1:000$000
Recebido da divida activa 826S447
Do valor Locativo 2:968$800
Do imposto sobre o sal 76:402$570
Receita da Uzina Eléctrica 14:246$047
De industria e profissão 13:169$020
De décima uibana 6:555$020
Receita da Agencia de Grossos 3 :190$700
Do imposto sobre rollos de fumo 20$000

A Transportar 146:793$! 50
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Transporte
Rendimentos no mercado Publico 
Venda de posse de terreno 
De imposto sobre ambulantes 
Do imposto sobre fructas 
Do imposto sobre vaccas leiteiras 
Do imposto sobre volumes 
Do imposto sobre coqueiros 
Do imposto sobre Paina 
Da passagem do Rio Salgado 
Auxilio do Esiado.para construcçâo

14õ:793S 150 
5:1875080 

8005000 
1305000 
685000 
808750 

4855450 
1918900 

1:30QSOOO 
1:900$950

10:0008000 166 9375280

D E S P E

Transporte do gado grosso abatido
Secretaria Municipal
Hygiene Publica
Instrucção Publica
Mercado Publico
Eventuaes
Cemiterio Sâo Sebastião 
Uzina Elecirica 
Justiça Publica
Construcçâo do Grupo Escolar 
Obras Publicas 
Exercício Findo
Saldo que passa para o exercício 

de 1929

A

3:1045000 -

35:730^933
6:5135400
6:5215100
3:7438788
4:6515740

7165000
29:4585996

6:5035400 v :
20:5875245
25:0595126
18:1215000

6:2265552 166:9375280

Importa o presente Balanço, na quantia de Cento ses
senta e seis contos novecentos trinta e sete mil duzentos e 
oitenta reis.

Secretaria da Intendencia Municipal da cidade de Areia 
Branca, em 31 de Dezembro de 1928.

Sebastião CFelix da Costa
S e c r e t a r i o
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Quadro demonstrativo do cusio dos prédios e de ou
tros bens pertencentes a Prefeitura do Município de Areia 
Branca até o dia 31 de Dezembro de 1928.

Palacete Municipal 22:847$170
Grupo Escolar Conselheiro Britto Guerra 
Novo prédio do Grupo Escolar Conse-

21:1055273

lheiro Britto Guerra, em construcçâo 20:5875245
Casa do Mercado Publico 64:5568040
3 partes de um prédio á rua “Joca Soares” 12:0008000
Prédio da Uzina Eléctrica 12:0008000
Casa do Matadouro Publico 7:451$200
Cemitérios 13:4448130

Rs. 173:9918058
Custo da Uzina Eléctrica 90:6668650
Estradas Carroçaveis, caminhos e aterros 
Trecho de um caes á rua “Joca Soares”

22:8008555
7:9828540

Moveis 10:5018939

Rs. 305:9428742

Secretaria da Intendencia Municipal de 
em 31 de Dezembro de 1928.

Areia Branca,

O Amanuense

Manoel Cicero tantas
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Resumo do gado abatido no Matadouro publico e ta
lhado no Mercado desta cidade, para o consumo publico, 
no anno de 1928.

Mezes Gado
Vaccum Suino Cabrum Ovelhum

Janeiro 121 21 10 8
Fevereiro 100 21 22 20
Março 80 13 10 10
Abr 1 82 3 5 5
Maio 122 7 18 12
lunho 147 21 12 8
julho 146 12 13 10
Agosto 152 20 12 13
Setembro 179 13 10 9
Outubro 148 15 75 40
Novembro 124 34 64 20
Dezembro 131 15 30 20

Somma 1.532 195 281 175

Secretaria da Intendencia Municipal de Areia Branca, 
1 em 31 de Dezembro de 1928.

O Amanuense

Manoel Cícero Oantas
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